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1286 

Os cancioneiros medievais

A poesia medieval chegou até nós através de 
alguns livros manuscritos – cancioneiros –, que 
nos proporcionam a leitura das cantigas, o nome 
dos seus autores e o ambiente sociocultural que 
acolheu este importante movimento literário.

As primeiras observações cientí-
ficas relativas à tradição manus-

crita da produção poética medieval 
procedem dos estudos de Carolina 
Michaëlis (1904), que se pronunciou 
sobre a transmissão textual das canti-
gas, compostas em ambientes corte-
sãos da Península Ibérica, em particu-
lar na Galiza, no norte de Portugal, 
ou em outros espaços ibéricos, com 
poetas de diferentes proveniências, 
que se serviram do galego-português 
como língua literária. É ainda à in-
signe filóloga que se deve o primeiro 
stemma e as primeiras conjeturas sobre 
o processo de elaboração dos Cancio-
neiros medievais.

A palavra Cancioneiro corresponde 
a um livro com transcrição de canções 
(cantigas), de peças líricas, profanas ou 
religiosas, que, por vezes, foram pre-
servadas com notação musical. Estes 
livros foram constituídos consoante 
diversos critérios e, hoje, poderíamos 

aceitar que nos encontramos peran-
te produtos que equivalem a antolo-
gias, florilégios, coletâneas ou compilações. 
O  apuro textual pode ter resultado 
do prestígio social de quem escreveu, 
da simples adição de autores, ou da 
preservação de géneros poéticos com 
maior notoriedade. Na verdade, estes 
livros foram concebidos como livro 
de um autor (Afonso X e as Cantigas 
de Santa Maria, Canzoniere de Fran-
cesco Petrarca, ou o Livro de Guiraut 
de Riquier), mas as maiores coleções 
românicas proporcionam-nos súmu-
las, ou escolhas da produção de vários 
poetas (trovadores), organizadas quer 
pela cronologia, quer pelo renome 
social, ou por géneros praticados, sob 
o gosto ou a ponderação de um com-
pilador. Poderíamos pensar no perfil 
do cronista e poeta Garcia de Resen-
de, que valorizou a atividade poética 
portuguesa quatrocentista no seu re-
positório de poesia palaciana impresso 
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em 1516 – Cancioneiro Geral – («[…] 
E por esta mesma causa, muito alto e 
poderoso Princepe, muitas cousas de 
folgar e gentilezas sam perdidas, sem 
haver delas noticia, no qual conto en-
tra a arte de trovar, que em todo o 
tempo foi mui estimada […]»).

Infelizmente para a Idade Média 
ibérica e para as recolhas poéticas, 
realizadas entre os séculos xii-xiv, não 
nos resta um nome de compilador, 
nem nos subsiste uma coleção – um 
Cancioneiro Geral  –  que se assuma 
explicitamente como a recolha mais 
representativa da produção lírica ga-
lego-portuguesa. 

Os testemunhos ibéricos mais an-
tigos, que perduraram até hoje, têm 
de ser qualificados como fragmentos 
(manuscritos sujeitos a perdas diver-
sas ao longo do tempo) e incitam-nos 
a refletir acerca do modo de consti-
tuição desses repertórios, ou de co-
leções-florilégios, como também nos 
impõem a averiguação da materiali-
dade, tanto de resquícios soltos como 
dos mais ordenados, que comprovam 
o modo de preservação destes docu-
mentos poéticos (fólios, bifólios, can-
cioneiro-fragmento e cancioneiros mais 
completos).

Em primeiro lugar, o Cancioneiro 
da Ajuda, apesar da sua conhecida de-
nominação, Cancioneiro, é um fragmen-
to pergamináceo, iluminado, datável 
de finais do século xiii, inícios do sé-
culo xiv, conservado sem cota na Bi-
blioteca do Palácio da Ajuda em Lis-
boa. Pay Gomez Charinho, falecido 
em 1295, é provavelmente o trovador 
mais recente, incluído nesta coleção. 
Uma das cantigas, que lhe é atribuível, 
pode ser datável de 1286 (A 256, De 
Quantas Cousas eno Mundo Son), após 
o poeta ter sido substituído no car-

go de Almirante do Mar, funções que 
exercia desde 1282.

Esta mais antiga coleção de poesia 
lírica conserva em 88 fólios a trans-
crição de 310 cantigas, atribuíveis a 
38 autores, uma duplicada, algumas 
incompletas por acidentes materiais, 
e outras por interrupção, devida à 
natureza das fontes. Provavelmente 
por se supor que este conjunto de 
cantigas, sem nome de autor, esta-
ria próximo do ambiente cultural de 
D. Pedro Afonso, conde de Barcelos 
(1287-1354), filho de D.  Dinis, foi 
encadernado nos finais do século xv 
em tábuas de madeira com outro 
fragmento do Livro de Linhagens do 
Conde D. Pedro (embora errónea, há 
apenas uma única e discreta indicação 
atributiva ao trovador Pero da Ponte). 
Não é improvável que o ato de sal-
vaguardar os dois fragmentos – poe-
sia e linhagens  –  seja devido à dili-
gência do seu presumível possuidor, 
Pedro Homem, estribeiro-mor do 
rei D.  Manuel I (1469-1521), poe-
ta palaciano, incluído no Cancioneiro 
Geral, falecido em 1498. As suas duas 
assinaturas autógrafas, assim como um 
caderno solto, encontrado em Évora, 
em meados do século xix, permitem 
admitir a presença deste fragmento-can-
cioneiro no ambiente cultural do sul 
de Portugal em meios eborenses, pelo 
menos no final do século xv. A pro-
teção com tábuas foi, depois, rudi-
mentarmente coberta por pele com 
motivos ornamentais geométricos, 
alusivos ao martírio de São Lourenço, 
sacrificado na grelha, apontando este 
tipo de adorno para o meio artístico 
da rainha D. Catarina (1507-1578). 

É indubitável que o Cancioneiro 
da Ajuda é um fragmento, que sofreu 
danos físicos relevantes, ainda bem 
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percetíveis através da mutilação de al-
guns fólios, apesar do último restauro 
(2000), mas é a cessação do trabalho 
que é incontestável. Na última com-
posição, atribuível a Roy Fernandes 
de Santiago, a transcrição do refran 
persistiu incompleta no final da colu-
na à esquerda do fólio, o que nos per-
mite reconhecer a real suspensão da 
cópia a meio de um verso. De modo 
comparável, no final do ciclo confe-
rido a Joan Lopes de Ulhoa, o incipit, 
«[E]u deseio meu mal», com ausência 
de capital inicial identificadora, tanto 
pode pressupor um primeiro verso de 
uma nova composição, como o início 
de uma fiinda. E  na série atribuível 
a Estevan Faian, constata-se situação 
análoga com a inscrição de um iní-
cio textual, «[P]or muitas cousas eu 
que...», sem continuidade. De qual-
quer maneira, estes começos de verso 
são um vestígio irrefutável de parali-
sação de cópia, ou por insuficiência 
da fonte, ou por qualquer outro mo-
tivo que impôs interrupção. 

Mas, mais do que estas contingên-
cias materiais, outros elementos fun-
damentam o seu carácter inacabado. 
Concebido como um livro de canto de 
grande formato, previsto para a perfor-
mance entre canto e música de cantigas 
de amor, não foi concluído, nem che-
gou a ser um livro, totalmente finaliza-
do e encadernado, o que significa que 
foi impróprio à circulação entre pos-
suidores e bibliotecas. Não se tratan-
do de um pequeno livro para leitura 
com suporte manual, a descontinui-
dade do traslado deixou, em primeiro 
lugar, espaços em branco para a no-
tação musical, que nunca foi inscrita 
em nenhuma das composições; para 
estrofes, que deveriam concluir textos 
fragmentários; para fólios completa-

mente em branco, que deveriam aco-
lher poemas de autores, já integrados, 
ou a incorporar na antologia. Espaços 
vazios são também patentes na falta 
de rubricação de letras capitais distin-
tivas para abertura de um ciclo poéti-
co, para o início de uma composição, 
de uma estrofe, de um refran, ou de 
uma fiinda. Além da inconclusão das 
miniaturas, identificadoras de sepa-
ração entre ciclos autorais (represen-
tação do trovador, sentado, em geral, 
com perna trocada, símbolo da sua 
autoridade, a assistir ao desempenho 
das suas cantigas, com cantor, músicos 
e instrumentos musicais), flagrantes 
são os espaços completamente des-
guarnecidos para as miniaturas que 
não foram sequer esboçadas.

Em Portugal, conserva-se tam-
bém e foi recuperado, há alguns anos, 
outro fragmento precioso – um úni-
co fólio –, uma folha não numerada, 
procedente de um livro mais exten-
so, com sete cantigas de amor do rei 
D. Dinis, copiada a três colunas, tal-
vez produzida no scriptorium régio, 
igualmente danificada, que servia de 
capa a um livro para registo de do-
cumentos notariais de Lisboa, datável 
dos finais do século  xiii, princípios 
do século  xiv. Descoberta por Har-
vey L. Sharrer, em junho de 1990, no 
Arquivo Nacional da Torre do Tom-
bo em Lisboa (Fragmentos, cx.  20, 
n.º  2), é o único testemunho pre-
servado com notação musical para 
cantigas de amor, recordando a sua 
denominação o nome do professor 
universitário americano que a iden-
tificou  –  Pergaminho Sharrer. Várias 
hipóteses foram colocadas perante a 
aparência deste fólio. Tratar-se-ia do 
vestígio de um destroçado Cancionei-
ro de D. Dinis, pensando no Livro das 
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Trovas d’El-Rei D. Dinis, registado no 
inventário dos livros pertencentes à 
Livraria de D. Duarte? Ou seria este 
fólio apenas uma sobrevivência ma-
terial de uma antologia poética co-
letiva? 

Com idênticas particularidades 
materiais, persistiu outro fragmen-
to – Pergaminho Vindel – um bifólio –, 
que rememora o nome do livreiro 
madrileno, Pedro Vindel, que o ex-
traiu em 1914 de um forro de um 
códice do século  xiv. Analogamente 
datável dos finais do século xiii, de-
tém um breve ciclo de sete cantigas de 
amigo, seis delas complementadas por 
transcrição melódica, atribuídas ao 
jogral ou segrel Martin Codax, pre-
sumivelmente galego, depositado em 
The Morgan Library, em Nova Ior-
que (M 979). 

Com o formato Cancioneiro em 
configuração de livro, devemos men-
cionar as duas grandes coleções, co-
piadas em Itália, entre 1525 e 1526, 
provavelmente na Cúria Romana, de 
um repertório, hoje perdido, por ini-
ciativa do humanista italiano Angelo 
Colocci (1474-1549). Alguns críticos 
admitem que essa coletânea desapare-
cida equivaleria ao Livro de Cantigas 
do conde D. Pedro, consignado para 
doação a Alfonso XI (1311-1350) no 
seu testamento de 1350 («Item man-
do o meu livro das cantigas a El Rey 
de Castella»). 

A  cópia mais relevante corres-
ponde ao Cancioneiro Colocci-Brancu-
ti, que perpetua os nomes dos seus 
possuidores, Angelo Colocci e o 
conde Paolo Brancuti di Cagli, de-
positado na Biblioteca Nacional de 
Portugal desde 1924, o que também 
permite nomeá-lo como Cancioneiro 
da Biblioteca Nacional (cód. 10991). 

É o Cancioneiro que contém a mais 
importante coleção textual da líri-
ca galego-portuguesa em número 
de textos (1567 cantigas: cantigas de 
amigo, cantigas de amor, cantigas de es-
cárnio e maldizer, tenções, mas também 
descordo, lais, pranto, bailada, etc.), com 
a inserção dos nomes dos autores. 
Além de importantíssimas margina-
lia, inscritas por Angelo Colocci, é 
também o único manuscrito que nos 
transmite a fragmentária Arte de Tro-
var (fls. 3r.-4v.), título moderno que 
qualifica uma arte poética, transcrita, 
em parte, pela mão do próprio Co-
locci. Mais do que uma teoria poéti-
ca para futuros trovadores, é um guia 
de leitura para o entendimento das 
cantigas medievais. 

Outro cancioneiro colocciano 
permaneceu em Itália, na Biblioteca 
Apostólica Vaticana  –  Cancioneiro da 
Vaticana – (Vat. lat. 4803). Igualmente 
transcrito no ambiente da Cúria pa-
pal, também entre 1525 e 1526, é uma 
cópia (1193 cantigas) que apresenta 
similitudes notáveis com o Cancio-
neiro Colocci-Brancuti, apesar de menos 
completa e menos cuidada, inclinan-
do-se a crítica para que estas duas 
coleções sejam talvez provenientes de 
um mesmo antecedente. Deste can-
cioneiro vaticano foi efetuada uma 
cópia não completa, entre 1592 e 
1612, conhecida como Cancioneiro de 
um Grande d’Hespanha, que se encon-
tra em The Bancroft Library da Uni-
versidade da Califórnia, Berkeley (MS 
UCB 143 v. 131, Olim 2MA DP3 F3 
v. 131), mas, do ponto de vista tex-
tual, tem de ser considerada apenas 
como um descriptus (códice copiado 
de outro que ainda se conserva), que 
não aperfeiçoa o que conhecemos das 
cantigas galego-portuguesas. 
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Também sob o empenho de An-
gelo Colocci se conservam na Bi-
blioteca Apostólica Vaticana (Vat. lat. 
7182) três folhas de papel, incluídas 
numa miscelânea, com a transcrição 
de cinco Lais de Bretanha galego-por-
tugueses (fls. 276r.-278v.). Estas com-
posições encontram-se reproduzidas 
com a mesma sucessão nos primeiros 
fólios do Cancioneiro Colocci-Brancuti 
(fls. 10r.-11v.). 

Associado ao nome do grande 
humanista italiano, deve incluir-se 
no conjunto da tradição poética ga-
lego-portuguesa um relevante índice 
numerado com os nomes de trova-
dores  –  Autori Portughesi  –  que, se-
gundo os estudos mais recentes, deve 
ajustar-se à própria tábua  –  Tavola 
Colocciana  –  executada por Colocci 
para o seu Cancioneiro pessoal (Coloc-
ci-Brancuti). 

De datação mais tardia, além de 
estar transcrita nos dois cancioneiros 
italianos, perdura uma tenção medie-
val, «Vaasco Martins, pois vós traba-
lhades», entre Afonso Sanches, filho 
bastardo de D. Dinis, e Vasco Martins 
de Resende, ao ter sido novamente 
transcrita em miscelâneas seiscentis-
tas. Talvez o nome Resende (coligado 
ao humanista André de Resende e ao 
poeta e cronista Garcia de Resende) 
tenha favorecido estas cópias indivi-
dualizadas da tenção. Provenientes de 
um exemplar datável do século  xiv, 
uma encontra-se depositada no Por-
to (ms. 72 do Fundo Azevedo, ms. 
419, Biblioteca Pública Municipal, 
fls. 9-11), outra em Madrid, à volta de 
1625 (ms. 9249 da Biblioteca Nacio-
nal, fl. 25r.), e é também em Madrid 
que se preserva idêntica reprodução 
da mesma composição (ms. 3267 da 
Biblioteca Nacional), datável de cer-

ca de 1700. O manuscrito do Porto, 
além do texto, faculta-nos importante 
rubrica, que não apenas comprova a 
proveniência da cópia, talvez de um 
material poético autónomo, como 
nos dá um indício valioso, ao explici-
tar que a tenção estava trasladada «em 
música»: Trovas de don Afonso Sanches, 
filho d’el rei don Dionis, a Vasco Martĩiz 
de Resende, e resposta do mesmo. Acha-
rãose entre os papeis do grande mestre An-
dre de Resende, e estavão postas em solfa.

Esta comunicação certifica-nos 
que, na tradição medieval galego-
-portuguesa, os textos poéticos se 
difundiam com notação musical, 
realçando a performance estética entre 
poesia, canto e música. O Pergaminho 
Vindel legou-nos a transcrição musi-
cal para cantigas de amigo, o Pergaminho 
Sharrer a melodia para cantigas de amor, 
o compilador do Cancioneiro da Ajuda 
previu espaços para a inclusão da pau-
ta e da notação neumática, também 
para cantigas de amor, para algumas 
fiindas, e, por fim, aquela rubrica ates-
ta que mesmo uma tenção circulava, 
como nas outras cantigas, sustentada 
pelo seu canto.

As relações de parentesco entre 
todos os testemunhos, entre genea-
logia e estrutura interna, apontam 
para significativa homogeneidade, 
consonâncias métricas e paralelismos 
entre sequências textuais e posiciona-
mento dos poetas na mise en page das 
cópias. De uma difusão avulsa em fo-
lhas («rolos», pergaminhos soltos com 
um ciclo poético de um trovador) 
a recolhas coletivas de um ou mais 
trovadores (ampliadas em momentos 
posteriores pela intercalação de novos 
autores e textos), foram possivelmente 
executadas as cópias, que persistiram 
até hoje, uma de procedência ibéri-
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ca, que remonta à época dos trova-
dores (Cancioneiro da Ajuda), as outras 
duas, já do século xvi, trasladadas em 
ambiente estrangeiro. Sem a curiosi-
dade humanista italiana, não só não 
conheceríamos a maior parte dos no-
mes dos autores, como não teríamos 
acesso ao impressionante número de 
textos, e nem sequer poderíamos pre-
sumir a dinâmica poética que foi cul-
tivada pelas cortes régias e senhoriais 
na língua literária do ocidente ibérico 
(galego-português).
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